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Componente 

Curricular (CC) 

Carga horária (horas) 31,67 EIXO 
Projetual 

Não  

Créditos Universal  Sim X 

Teórica Estúdio Ateliê Comum  

Creditação da 

Extensão 

Não 

Presencial  2  Específico X  

Online 
Síncrono    Optativo  Sim 

Assíncrono    Prática como CC  X 

EaD    
Outras 

Modalidades 
 Percentual 10,52 % 

Professores(as) DRT 

Alexandre Augusto Martins  

Edson Lucchini Jr 

Sasquia Hizuru Obata  

1163285 

1140606 

1153484    

Ementa  

Pesquisa e experimentação prática de sistemas e técnicas construtivas e emprego de materiais. 

Objetivos Conceituais Objetivos Procedimentais e Habilidades Objetivos Atitudinais e Valores 

Conhecer as possibilidades dos materiais na 

prática, para o enriquecimento das tomadas 

de decisões em projeto.      

Conhecer, conceber, e de fato, construir. Aprofundar e aproximar o projetar do 

executar, formando profissionais mais 

interessados pelos processos construtivos 

reais. 

Conteúdo Programático 

Através do canteiro de obras da universidade serão demonstradas possiblidades construtivas do Tijolo de barro comum, desde os tipos de 

amarrações para execução de paredes, cobogós. A experimentação que o aluno deverá desenvolver procurara demonstrar o domínio adquirido 

sobre as possibilidades estruturais do tijolo e da madeira. 

Fase 1: Entendimento e experimentação dos tipos de amarração de tijolos e possibilidades do uso do material para a criação de cobogós; 

Fase 2: Desenvolvimento de uma forma para construção homegenea ou heterógena com a aplicação de tijolos, blocos furados e madeira. 

Metodologia 

O curso será dado no canteiro de obras da universidade. Sempre, no início das aulas haverá explicações e conceitos rápidos, e logo em 

seguida, a aplicação deles na prática. Alguns exercícios e demonstrações serão feitos em apenas uma aula, e outros, a longo de algumas 

aulas. O aluno será o protagonista, sendo que, logo após as explanações necessárias, ele mesmo irá construir, sob a orientação dos professores. 

Avaliação 

1ª Avalição N1 

NI 1 (atividade1= N1A- Relatório + N1B - Prática nas Atividades) Peso 5 (de 0 a 10)  

Os trabalhos práticos serão desenvolvidos em grupo com a execução de modelos e experimentação de materiais, finalizando em um 

protótipo. 

 

2ª Avaliação N2 

NI 2 (atividade 2= N2F- Relatório + N2G - Prática nas Atividades) Peso 5 (de 0 a 10)  

Os trabalhos serão práticos e executados em grupos: execução de elementos e sistemas diversos, definidos no decorrer das aulas. 
 

3ª Avaliação Final AF 

Os trabalhos serão práticos de experimentação de provas de cargas realizadas nos produtos definidos na N2 e, contempla o 

relatório total de todas as atividades realizadas. 
 

Critério de Avaliação 

O estudante deve demonstrar na realização dos exercícios a compreensão do processo de conhecer, conceber e construir, para isso lhes são 

oferecidas informações, materiais, instrumental e suporte, o fundamental no processo é a participação. 

 

Composição da Nota Final da disciplina:  

NI1 = 50% N1A + 50% N1B  

NI2 = 50% N2F + 50% N2G   

MF = 30% NI1 + 30% NI2 + 40% AF >= 6,0 (seis) 
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